
A ''AUSÊNCIA'' DA ARQUITECTURA 

A SITUAÇÃO DA ARQUITECTURA NA 
"CONSTRUÇÃO CIVIL" 

Da Arquitectura como prática consciente do projecto e 
construção de espaços organizados para o Homem, apoiada 
numa teoria e conhecimento dos processos construtivos, 
duma actividade que além de técnica é artística, pouco exis­
te, pouco tem existido em Portugal. 

Se no passado havia uma forte tradição popular que 
produzia uma Arquitectura bem adaptada culturalmente 
por um lado e uma produção arquitectónica erudita por 
outro, cada vez mais consciente de si própria até ao advento 
do Racionalismo, hoje em dia, depois da Revolução Indus­
trial e consequente desaparecimento da Cultura Popular 
porque ligada ao mundo rural, só existe a Arquitectura eru­
dita e uma "arquitectura ausente"- a produção da habita­
ção quer pelos meios altamente especulativos e a produção 
dos bairros· de lata (a degradação da Arquitectura Popular 
sob as fortes pressões dum baixíssimo nível de vida e duma 
forte marginalização no meio urbano). 

É neste panorama que aparece uma entidade que se 
chama "Construção Civil" abarcando toda a construção 
da habitação, edifícios públicos e privados, equipamento 
colectivo, infraestruturas urbanas, ·etc. 

Esta entidade que tem "horror" aos bairros de lata, 
que os expulsa para cada vez mais longe do centro da ci­
dade, produz toda a coroa de bairros novos da cidade e a 
aparição de novos edifícios na malha antiga. 

É evidente nestes bairros novos uma "arquitectura" 
de má qualidade intrínseca e de má qualidade construtiva, 
é evidente a falta quase total de equipamentos colectivos 
(escolas, mercados, centros de convívio, hospitais, etc.) 
e a existência de infraestruturas (vias, esgotos, rede de 
águas, rede eléctrica, telefones, etc.) adequadas. São bair­
ros sem significado, ninguém se consegue orientar no seu 
caos. Na malha urbana existente vão-se destruíndo edifícios 
de qualidad~, ainda com muitas possibilidades de servirem 
à comunidade, para serem substituídos por edifícios mais 
altos destituídos de interesse e significado, destruindo 
escalas e relações e expulsando a gente que lá vivia cada 
vez para mais longe. Os exemplos de qualidade surgem 
aqui e ali como que a confirmar a regra. 

Nos campos, cada ver mais vazios de gente, a invasão 
da casa dita do emigrante, trazendo modelos deturpados 
de fora, ''projectados" e construídos por amadores, des­
tróiem o equilíbrio de vilas e aldeias, criando o 
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caos na organização urbana e na paisagem humanizada da 
província portuguesa. 

Assim, é neste todo que é englobada a Arquitectura 
como já foi definida. Na sua acepção maior coincidirá com 
toda a construção dum espaço para uso do homem mas, 
11esta acepção, a maior parte é uma arquitectura menor, 
com o desejo de não existir mas ser apenas uma "árvore 
das patacas'' ou um remedeio para quem não consegue 
mais. 

O Povo Português na crise geral da sua sociedade vive 
em espaços degradados e de má qualidade, não produz 
Arquitectura no seu pleno sentido, vive na "ausência da 
Arquitectura'! 

A CULTURA DE MASSAS E A ARQUITECTURA 

A televisão como "mass-média" por excelência veicula 
determinadas imagens e ideologia que formam o gosto 
dominante, moldam os desejos, definem gestos quotidianos 
de viver. Vejam-se os anúncios de vendas de andares, 
de crédito à habitação para emigrantes, os interiores das 
"salas de estar", os "décon" onde se organizam mesas re­
dondas, etc. Vejam-se os ambientes das tele-novelas ou 
das séries. Veja-se como o problema da habitação, equi­
pamento e infraestruturas urbanos, da qualidade da arqui­
tectura nas cidades e campos, é tratado e a sua real dimen­
são na sociedade portuguesa. Aqui também é a "ausência". 

As revistas e jornais também têm anúncios, secções 
de "decoração" e basta olhar para ver o estado de deso­
rientação cultural em que todo esse material é organizado 
e lançado ao público. 

É uma reflexão urgente a fazer colectivamente, a situa­
ção cultural do Povo Português, entre a desagregação 
interna e a poderosíssima influência de modelos externos, 
cuja realização é impossível neste País deixando um longo 
rasto de frustrações. 

Uma luta por melhores condições de vida passa pela 
exigência dum Planeamento Urbano e duma Arquitectura 
adaptados às condições locais, efectivos e de qualidade que 
consigam enfrentar a realidade e melhorá-la numa ampla 
frente de batalha em que a participação activa das popula­
ções é imprescindível. 



O PAPEL DOS ARQUITECTOS 

E que fazem os Arquitectos no meio desta caótica si­
tuação de carências a todos os níveis? 

São membros duma classe profissional em declíneo, a 
sua intervenção é encarada com desconfiança, a qualidade 
que podem imprimir não pode existir numa prática do lucro 
o maior possível e a curto prazo. A mentalidade Portuguesa 
não sabe o que é médio e longo prazo, não sabe ver em 
termos de benefícios sociais, mas unicamente de benefícios 
individuais ou do pequeno grupo a que pertence. Os Ar­
quitectos também acompanham o movimento geral, exis­
tem aqueles que pactuam amplamente com o sistema exis­
tente, mas, os muitos que lutam por uma melhor Arquitec­
tura, apenas lutam através dos seus projectos, das suas 
obras, sendo incapazes de associação e fortalecer os orga­
nismos da classe, de modo a haver uma posição coesa e 
suficientemente contundente na nossa sociedade para se 
fazerem ouvir. 

Ou seja, por motivos gerais, não existe Arquitec_tura 
como prática qualitativa em Portugal, por motivos internos 
da classe dos Arquitectos, Não é possível imposição de 
níveis de qualidade, pelo menos junto a entidades públicas 
como o Governo, Aparelho de Estado e Câmaras Munici­
pais, onde o jogo dos interesses privados, a especulação, 
têm importância decisiva. 

O PAPEL DAS ESCOLAS 

A todos os níveis da hierarquia do ensino se pode res­
ponsabilizar uma boa quota-parte da situação da ''incul­
tura" da nossa sociedade, uma situação de incapacidade 
crítica dos cidadãos face à sua qualidade de vida. 

Desde a escola primária até à universidade onde se 
formam os Arquitectos e Engenheiros (os técnicos mais 
qualificados na "Construção Civil") existe um profundo 
despreso pelos aspectos mais gerais da qualidade do am­
biente. Ali destrói-se a realidade em pequenos comparti­
mentos (as cadeiras e disciplinas), a visão mais geral das 
relações sociais, dos seus produtos e interacções am­
bientais. 

A qualidade de vida só pode ser observada segundo 
uma óptica global e nela fazem parte importante as activi­
dades criativas, a estimulação à criatividade, o ambiente 
adequado a uma vida harmoniosa, os espaços onde as 
pessoas vivam, se encontrem, trabalhem e se movam sem 
constrangimentos. 

Aqui o papel da Arquitectura, o pensar esses espaços 
de forma global, a introdução a este pensamento na escola, 
o fornecer uma arma crítica à população portuguesa, o 
organizar uma prática que consiga melhorar e avançar 
no sentido dum ambiente geral rural, urbano e arquitec­
tórico de satisfação que corra a par duma melhoria geral da 
sociedade portuguesa. • 
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